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No final de outubro, 
conversas com os bancos. 

O governo brasileiro quer 
começar o ano de 1991 com 
avanços na questão da renego-
ciação da dívida externa, que 
pretende ver bem encaminhada. 
Para tanto, depois da rodada de 
conversações com o Fundo Mo-
netário Internacional — ontem, 
a ministra Zélia Cardoso de 
Mello teve a primeira reunião de 
trabalho com o chefe da missão 
do FMI, Thomas Reichmann, 
em Brasília —, o País pretende, 
no final de outubro, começar a 
negociar com os bancos credo-
res, embora o pagamento dos 
atrasados ainda esteja na depen-
dência da definição da capacida-
de de desembolso do Brasil. 

Segundo Zélia Cardoso de 
Mello, "a maior preocupação é 
apresentar uma proposta consis :- 
tente aos credores". A ministra 
admitiu que, numa segunda fase, 
a estratégia do convite aos cre-
dores para virem ao Brasil dis-
cutir os aspectos técnicos da re-
negociação também pode ser 
adotada com o Clube de Paris e 
o Eximbank. 

Ontem, o tema mais im-
portante do encontro de Zélia  

com Reichmann foi exatamente 
aquele que tem em dominado o 
cenário econômico do Brasil nos 
últimos anos: a inflação. "A ten-
dência é de equilíbrio e queda", 
respondeu Zélia à indagação de 
Reichmann sobre a expectativa 
inflacionária, apresentando-lhe 
os números da Fipe que confir-
mam o ritmo decrescente (veja 
matéria nesta página). Segundo 
Zélia, Reichmann "gostou da 
transparência e dos números 
apresentados até agora". O che-
fe da missão do FMI elogiou o 
programa econômico — "ex-
pressivo e ambicioso" foram as 
palavras que usou —, mas lem-
brou que a política salarial e a 
retomada do desenvolvimento 
também são questões cruciais 
para o sucesso do plano. Hoje, 
Zélia tem nova conversa com a 
missão do FMI. 

Além de Reichmann e dos 
quatro técnicos do FMI, partici-
param da reunião o representan-
te do Brasil no Fundo, Alexan-
dre Kafka, o negociador oficial 
da dívida externa brasileira, em-
baixador Jório Dauster, e o se-
cretário especial de Política Eco- 

Kafka (esq.) e Dauster 
participaram da reunião 

com a missão do FMI 

nômica, Antônio Kandir. A au-
diência durou menos de uma ho-
ra: a ministra teve de sair para 
outro compromisso. Os técnicos 
do FMI chegaram ao ministério 
de táxi enquanto o embaixador 
foi dirigindo seu carro e levando 
Kafka de carona. 

À saída, Reichmann limi-
tou-se a informar que a conversa 
tinha sido positiva e interessan-
te, e não quis fazer comentários 
sobre o andamento do acordo.  

"É muito cedo para dizer qual-
quer coisa", esquivocou-se. 
Mais lacônico ainda, Kafka dis-
se apenas que estava "animado" 
com a negociação. 

Estratégia Comum 

O governo e o Senado es-
tão preparando uma estratégia 

á conjunta para favorecer o País 
na renegociação da dívida exter-
na. O embaixador Jório Dauster 
deve ainda esta semana se reunir 
com as principais lideranças po-
líticas do Senado para detalhar o 
plano de negociação da equipe 
econômica com os técnicos do 
FMI, com o respaldo do Sena-
do, a quem compete privativa-
mente dispor sobre os limites 
globais e condições para as ope-
rações de crédito externo. O Go-
verno pretende jogar duro com o 
FMI e com os credores priva-
dos. 

Se houver alguma exigên-
cia considerada absurda pelo 
governo, os negociadores brasi-
leiros vão reagir da mesma for-
ma que os países desenvolvidos: 
"Esse acordo não passará pelo 
Congresso". . 


